
Comunidade em Oração
Liturgia para o 5º Domingo da Páscoa  / Ano C – 06.05.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Mandamento novo: mandamento do amor.
– Amor: “cartão de visita” do cristão.
– Maio, mês dedicado a Maria.
– Presença do papa Bento no Brasil: esperança de uma Igreja mais discípula e missionária.

– 13 a 31 de maio: V Conferência do Episcopado da América Latina e do Caribe, em Aparecida/SP.

Ano 29 - Nº 1681

1.3. Recordação da Vida

P. Há muitos sinais concretos na
nossa vida que são verdadei-
ros atos de amor. Recordemos
alguns. (Pode-se também ler as in-
tenções da missa neste momento).

1.4. Rito da Aspersão
da água

(Sugestão: Duas pessoas podem entrar tra-
zendo vasilha com água e ramo verde, se
aproximam do altar, enquanto a comunida-
de canta:)

A. Senhor, dá-me dessa água,/
fonte de vida que sacia todo
o ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água,/ e abençoa quem co-
migo caminhar.

(Oração sobre a água)

P. Ó Deus, bendito sejais pela
água que fecunda a terra e
dá vida a toda a vossa cria-
ção. Ela não apenas refaz as
nossas forças, mas é sinal de
que nos renovais interiormen-
te em vossa aliança. Por esta
água, venha sobre nós o vos-
so Espírito, para fazer de nós
criaturas novas, agora e sem-
pre. Amém!

(As próprias pessoas que entraram podem
fazer a aspersão sobre a assembléia, enquan-
to todos continuam cantando:)

A. /:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde rei-
na o amor,
f r a t e r n o
amor,/ onde
reina o
amor, Deus
aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: O que identifica o discipu-
lado de Jesus é a prática do
amor. E este amor deve ser vi-
vido gratuitamente.

A. 1. E o Senhor nos reuniu/
mais uma vez em seu amor;/
nos fez sair um pouco além/
do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi
em vão,/ mesa repleta de ir-
mãos./ Num mesmo canto de
louvor,/ Deus quer falar ao
coração!:/

2. Comunidade do Senhor,/ lu-
gar de paz, de salvação./
Trindade Santa, inspiração,/
modelo desta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. O amor do Pai que nos aco-

lhe e nos perdoa e a graça de
Jesus que nos dá o manda-
mento do amor, que se mani-
festa plenamente no Espírito
Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

quem tem sede, minha mão
vou estender, como braço de
um rio, por onde passa, faz
viver.:/

P. Pai misericordioso, perdoai
nossa incapacidade de amar
e fortalecei nosso coração,
para que, através de vossa
misericórdia, possamos abra-
çar o amor que gera vida nes-
te mundo para alcançar, um
dia, o reino definitivo. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus na
imensidão e paz na terra ao
homem, nosso irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador
onipotente,/ nós vos louva-
mos e vos bendizemos/ por
nos terdes dado o Cristo sal-
vador.

2. Senhor Jesus, unigênito do
Pai,/ nós vos damos graças
por terdes vindo ao mundo,/
feito nosso irmão, sois o nos-
so redentor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, Pai de
bondade, que nos redi-
mistes e adotastes como
filhos e filhas, concedei
aos que crêem no Cristo a
liberdade verdadeira e a
herança eterna. PNSrJC.

A. Amém.



2.3. 2ª Leitura: Ap 21,1-5a

L. Leitura do Livro do Apo-
calipse de São João.

2.4. Evangelho: Jo 13,31-33a.34-35

A. Aleluia,/ o Senhor nos vai fa-
lar! Aleluia,/ com atenção va-
mos escutar! Aleluia, merece
louvor,/ quem por nós tem tan-
to amor.

L. Eu vos dou novo preceito: que
uns aos outros vos ameis, como
eu vos tenho amado.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Depois que Judas saiu do

cenáculo, disse Jesus: “Agora foi
glorificado o Filho do Homem,
e Deus foi glorificado nele. Se
Deus foi glorificado nele, tam-
bém Deus o glorificará em si
mesmo, e o glorificará logo. Fi-
lhinhos, por pouco tempo estou
ainda convosco. Eu vos dou um
novo mandamento: amai-vos uns
aos outros. Como eu vos amei,
assim também vós deveis amar-
vos uns aos outros. Nisto todos
conhecerão que sois meus discí-
pulos, se tiverdes amor uns aos
outros”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!
Ref.: O amor, o amor, o amor não

há de acabar jamais. O amor,
o amor, por ele Deus vai nos
julgar.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

Anim.: O amor é a expressão máxi-
ma da vida de um cristão. Como
batizados renovemos nossa fé no
Deus que através de seu amor nos
deu a vida e nos ofereceu a sal-
vação por meio de Jesus Cristo.

A. 1. Cremos em Deus Pai:/ Ele
nos amou./ Para nos salvar,/
nos mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser. Nossa ale-
gria é bem maior: outros tam-
bém vão crer!

2. PROCLAMAÇÃO
DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: 14,21b-27

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Paulo e Barnabé,
voltaram para as cidades de Lis-
tra, Icônio e Antioquia. Enco-
rajando os discípulos, eles os
exortavam a permanecerem fir-
mes na fé, dizendo-lhes: “É pre-
ciso que passemos por muitos
sofrimentos para entrar no Rei-
no de Deus”. Os apóstolos de-
signaram presbíteros para cada
comunidade. Com orações e je-
juns, eles os confiavam ao Se-
nhor, em quem haviam acredi-
tado. Em seguida, atravessan-
do a Pisídia, chegaram à
Panfília. Anunciaram a palavra
em Perge, e depois desceram
para Atália. Dali embarcaram
para Antioquia, de onde tinham
saído, entregues à graça de
Deus, para o trabalho que ha-
viam realizado. Chegando ali,
reuniram a comunidade. Con-
taram-lhe tudo o que Deus fi-
zera por meio deles e como ha-
via aberto a porta da fé para os
pagãos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 145 (144)

A. Bendirei o vosso nome, ó
meu Deus, meu Senhor e
meu Rei para sempre.

S. 1. - Misericórdia e piedade é o
Senhor,* ele é amor, é paciên-
cia, é compaixão. - O Senhor é
muito bom para com todos,* sua
ternura abraça toda criatura.

2. - Que vossas obras, ó Senhor,
vos glorifiquem,* e os vossos
santos com louvores vos bendi-
gam! - Narrem a glória e o es-
plendor do vosso reino* e sai-
bam proclamar vosso poder!

3. - Para espalhar vossos prodígi-
os entre os homens* e o fulgor
de vosso reino esplendoroso. -
O vosso reino é um reino para
sempre,* vosso poder, de gera-
ção em geração.

2. Cremos em Jesus,/ nosso Sal-
vador./ Cremos no Amor/ que
entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos/ trans-
formar o mundo./ Cresça en-
tre nós/ o amor ao Pai.

Ou:
A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos fiéis

P. Para “fazer novas todas as coi-
sas”, precisamos viver o amor na
sua plenitude. Contando com a
força de Deus para vivermos o
amor, façamos nossos pedidos.

L. 1. Para que todas as comunida-
des cristãs sejam para o mundo
instrumento e sinal da presença
de Cristo ressuscitado, pedimos
ao Senhor.

A. Atendei-nos, Senhor, e fazei-
nos viver no vosso amor.

2. Por todas as pastorais e movi-
mentos, para que sejam expres-
são do amor na comunidade, pe-
dimos ao Senhor.

3. Para que nossas famílias culti-
vem relações de amor para po-
derem ajudar a ter relações fra-
ternas e solidárias na sociedade,
pedimos ao Senhor.

4. Para que a Conferência de
Aparecida que se aproxima, seja
momento forte de unidade e de
crescimento para toda a Igreja da
América Latina e do Caribe, pe-
dimos ao Senhor.

5. Para que tenhamos sempre a pre-
sença de Maria em nossa vida e
aprendamos dela o jeito de amar,
pedimos ao Senhor.

6. Para que a visita do papa Bento
XVI ao Brasil renove a esperan-
ça de uma Igreja discípula e
missionária, pedimos ao Senhor.

7. (Outras, conforme as necessidades da
comunidade).

P. Ó Pai, que manifestais
plenamente vosso amor
por nós, escutai nossos
pedidos por meio do vos-
so Filho, na unidade do
Espírito Santo.

A. Amém.



nos amais tanto que nos reunis
em vosso Filho Jesus, como fi-
lhos e filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tan-
to nos amou!

P. Por este amor tão grande que-
remos agradecer. Com os an-
jos e os santos, alegres, dizemos
a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos ou-
tros, como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em
nome do Senhor. Hosana
nas alturas!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser feliz. Ele pro-
meteu que o Espírito Santo fi-
caria sempre em nós para vi-
vermos como filhos e filhas de
Deus.

A. Bendito o que vem em
nome do Senhor. Hosana
nas alturas!

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo + e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em
nome do Senhor. Hosana
nas alturas!

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.
Depois partiu o pão e o deu a
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR
VÓS.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Depois Jesus tomou o cálice
com vinho, de novo rezou e agra-
deceu, e o deu a cada um di-

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Preparação e Procissão
das Oferendas

A. 1. Neste altar da esperan-
ça,/ ofertamos nossa vida.
/:Vida que é dom e serviço,/
vida de amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes
dons./ No altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como ir-
mãos/ pra formar um só co-
ração!

2. Animar quem vive triste,/
consolar desanimados /:e
mostrar a estrada certa,/ eis
a missão do profeta.:/

3. Pão sagrado compromete/ a
viver fraternidade. /:Nossas
mãos são instrumentos/ pra
construir vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que, pelo subli-
me diálogo deste sacri-
fício, nos fazeis partici-
par de vossa única e su-
prema divindade, con-
cedei que, conhecendo
vossa verdade, lhe seja-
mos fiéis por toda a
vida. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
Missas com Crianças - II

P. Ó Pai querido como é grande a
nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto
que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tan-
to nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para
que ele nos leve até vós. Vós

zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS.
E também disse:
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA
DE MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Por isso lembramos agora, Pai
querido, a morte e a ressurrei-
ção de Jesus, que salvou o mun-
do. Ele mesmo se colocou em
nossas mãos para ser este sa-
crifício que agora vos oferece-
mos. E assim somos cada vez
mais atraídos para vós.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o papa Bento, e com
nosso bispo Girônimo, com to-
dos os outros bispos e com
aqueles que servem o vosso
povo.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N.N.) e também por aque-
les que ainda não amamos bas-
tante. Lembrai-vos dos que
morreram (N.N.): sejam todos re-
cebidos com amor na vossa
casa. Um dia, enfim, reuni a to-
dos nós em vosso Reino para
vivermos com Maria, Mãe de
Deus e nossa Mãe, a festa que
no céu nunca se acaba. Então,
com todos os amigos de Jesus,
poderemos cantar para sempre
o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



Oração da Conferência
de Aparecida

1. Senhor Jesus Cristo,/ Caminho, Verda-
de e Vida,/ rosto humano de Deus e ros-
to divino do homem,/ acendei em nos-
sos corações/ o amor ao Pai que está
no céu/ e a alegria de sermos cristãos.

2. Vinde ao nosso encontro/ e guiai nos-
sos passos/ para seguir-vos e amar-
vos/ na comunhão de vossa Igreja,/
celebrando e vivendo/ o dom da Euca-
ristia,/ carregando nossa cruz,/ e urgi-
dos por vosso envio.

1. Dai-nos sempre o fogo/ de vosso San-
to Espírito,/ que ilumine nossas men-
tes/ e desperte entre nós/ o desejo de
contemplar-vos,/ o amor aos irmãos,/
sobretudo aos aflitos,/ e o ardor por
anunciar-vos/no início deste século.

2. Discípulos e missionários vossos,/ que-
remos remar mar adentro,/ para que
nossos povos/ tenham em Vós vida
abundante,/ e com solidariedade cons-
truam/ a fraternidade e a paz.

T. Senhor Jesus, vinde e enviai-nos! Maria,
Mãe da Igreja, rogai por nós. Amém.

Papa Bento XVI

Lembretes:
06 – às 10h, instituição de Flávio Lorenzetti

e de Eloir Carlos Anzolin e Missão
Canônica de Maristela Debastiani
Anzolin, na comunidade São Pascoal,
paróquia de Severiano de Almeida; às
10h30, Missão Canônica de Márcia Re-
gina Magio Griselli, na comunidade N. S.
de Fátima – Km 6, paróquia da catedral;
10h30, Missão Canônica de Márcia
Maffessoni, na comunidade Transfigu-
ração de Cristo – Lajeado Henrique, pa-
róquia São Cristóvão.

07 –  das 9h às 11h, reunião dos coordena-
dores paroquiais da Cáritas, no CDP.

08 – das 9h às 17h, retiro da Pastoral da
Saúde, no Seminário N. S. de Fátima; às
9h, reunião da Área de Gaurama, em
Carlos Gomes; às 13h30, reunião da equipe
diocesana de pastoral vocacional no CDP.

10 – às 8h30, reunião da Área de Erechim,
na paróquia São Pedro; 18h, encontro
do Papa Bento com a Juventude no Es-
tádio do Pacaembu/SP.

11 – às 9h30, missa com o Papa, no campo
de Marte/SP; às 16h, encontro dos bis-
pos do Brasil com o Papa, na catedral
Metropolitana/SP.

12 – das 13h30 às 17h, ensaio de cantos no
Seminário N. S. de Fátima (Salmos e par-
tes fixas da missa).

Leituras
- Dia 07 - 2ª feira - At 14,5-18; Sl 113b;

Jo 14,21-26
- Dia 08 - 3ªfeira - At 14,19-28; Sl 144;

Jo 14,27-31a
- Dia 09 - 4ªfeira - At 15,1-6; Sl 121; Jo

15,1-8
- Dia 10 - 5ªfeira - At 15,7-21; Sl 95; Jo

15,9-11
- Dia 11 - 6ªfeira - At 15,22-31; Sl 56; Jo

15,12-17
- Dia 12 – Sábado - At 16,1-10; Sl 99; Jo

15,18-21
- Dia 13 – Domingo - At 15,1-2.22-29;

Sl 66; Ap 21,10-14.22-23; Jo 14,23-29

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A grande lição de hoje: o
amor não pode acabar jamais.
Procuremos viver esta semana
e sempre comprometidos com
o amor.

A. 1. O meu mandamento é
este: Amai-vos como eu vos
amei. E nisto conhecerão to-
dos que vós sois discípulos
meus.

Ref.: O amor, o amor, o amor
não há de acabar jamais./ O
amor, o amor, por ele Deus
vai nos julgar.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus vos faça constru-

tores de um mundo novo atra-
vés do mandamento do amor.
E que vos abençoe o Deus do
Amor, Pai e Filho e Espírito
santo.

A  Amém.
P. Levai a todos a alegria do Se-

nhor ressuscitado; ide em paz
e o Senhor vos acompanhe,
aleluia, aleluia..

A. Graças a Deus, aleluia,
aleluia.

Ref.: Quem nos separará? Quem vai
nos separar? Do amor de Cristo,
quem nos separará? Se ele é por nós,
quem será, quem será contra nós?
Quem vai nos separar do amor de
Cristo, quem será?

1. Nem a morte, nem a vida, nem os anjos,
dominações,/ presente e nem futuro, po-
deres e nem pressões.

2. Nem as forças das alturas, nem as forças
das profundezas,/ nenhuma das criaturas,
nem toda a natureza.

Para não esquecer!!!

“O que identifica o discipulado de Jesus é
a prática do amor. (...) O amor é feito de
gestos concretos. É amando nossos ir-
mãos e irmãs, na vivência da partilha,
do perdão, da fraternidade e da solidarie-
dade, que demonstramos nossa fidelida-
de ao amor de Deus. Essa prática é que
vai tornar visível o testemunho que Cris-
to nos convida a dar”. (CNBB, Roteiros
Homiléticos da Semana Santa e Tempo
Pascal, p.77 e 79).

D
ia

gr
am

aç
ão

 e
 I

m
pr

es
sã

o:
 G

rá
fi

ca
 E

di
to

ra
 B

er
th

ie
r 

L
td

a.
 –

 F
on

e:
 (

0*
*5

4)
 3

31
3-

32
55

 –
 P

as
so

 F
un

do
-R

S

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso
 Oração da Paz
 Fração do Pão
 Comunhão

Anim.: Mesa sagrada, unidade for-
mada. Cristo oferece seu ali-
mento. Por isso, importa, que vi-
vamos unidos no amor.

A. 1. Na mesa sagrada se faz
unidade, no pão que alimen-
ta, que é pão do Senhor, for-
mamos família na fraterni-
dade, não há diferença de
raça e de cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor,/
unidos no amor,/ na partici-
pação,/ vivendo em comu-
nhão.:/

2. Chegar junto à mesa é com-
prometer-se, é a Deus con-
verter-se com sinceridade. O
grito dos fracos devemos
ouvir, e em nome de Cristo
amar e servir.

3. Enquanto na terra o pão for
partido, o homem nutrido se
transformará; vivendo a es-
perança num mundo melhor,
com Cristo lutando o amor
vencerá.

4. Se participamos da Eucaris-
tia, é grande a alegria que
Deus oferece. Porém, não
podemos deixar esquecida a
dor desta vida que o pobre
padece.

5. Assim comungando da única
vida, a morte vencida, será
nossa sorte. Se unidos bus-
carmos a libertação, teremos
com Cristo a Ressurreição.

 Oração pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus de
bondade, permanecei
junto conosco e fazei
passar da antiga à nova
vida aqueles e aquelas
a quem concedestes a
comunhão nos vossos
mistérios. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz de nosso Senhor Jesus

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Hoje é um dia histórico para a
Igreja da América Latina e do
Caribe. O Papa Bento dá aber-
tura oficial à Conferência de
Aparecida/SP. Na nossa Diocese,
acontece no Santuário de Fáti-
ma, a IV Romaria das Capeli-
nhas. Hoje, dia especial por ser
o dia das mães. (Pode-se recordar ou-
tros fatos marcantes da semana bem como
fazer a leitura das intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva confiança na misericórdia do

Senhor).

L. Senhor, muitas vezes, agimos
com preconceito e discriminação,
principalmente com algumas mu-
lheres. (Pausa). Por isso, pedimos
perdão.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, olhai nossa indiferença

para com o sofrimento dos mais
necessitados e tende misericór-
dia de nós. (Pausa).

S. Cristo, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 6º Domingo da Páscoa  / Ano C – 13.05.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Páscoa de Jesus: manifesta-se nas pessoas que se deixam conduzir pelo Espírito da verdade.
– Jesus: “O Espírito Santo será vosso Defensor”.
– Dia das mães: amor de mãe, sinal do amor de Deus.
– Maio, mês dedicado a Maria. Dia 13 de maio, 4ª Romaria das Capelinhas, no Santuário de Fátima, Erechim.
– Hoje: abertura da V Conferência do Episcopado da América Latina e do Caribe, em Aparecida/SP. “Discípulos e

Missionários de Jesus Cristo, para que nele nossos povos tenham vida: Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6).

Ano 29 - Nº 1682

1. RITOS INICIAIS

A. Bem-vinda,
ó mãe! Você
c o m p l e t a
nossa ale-
gria. Sinta-
se bem!
Seja feliz
em nossa
companhia!

(Procissão: Um grupo de mães trazem a
Bíblia ou Lecionário, o Círio pascal, algum
símbolo ligado à realidade e à vida das mães,
uma capelinha ou imagem de Nossa Senho-
ra, o cartaz da Conferência de Aparecida –
colocar em destaque – ou do Papa...)

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Tempo pascal: certeza trazida
por Cristo da vitória sobre a mor-
te. Tempo de Conferência Lati-
no-americana e Caribenha. Maio,
mês de Maria. Nós te saudamos,
Maria!

A. 1. Nós te saudamos, Maria,
mãe do Senhor Jesus./ Somos
os peregrinos que tua mão
conduz. E entregamos a vida
de quem aqui chegou/ para
pedir uma graça com fé e mui-
to amor.

Ref.: /:Maria, mãe da esperança,
ensina-nos a caminhar! Maria,
mãe da esperança! E faze a
gente não desanimar!:/

2. O povo aqui reunido sonha ser
mais feliz./ Crianças inocentes
têm tanto a pedir./ Apresenta-
mos os jovens com força pra
lutar;/ os pais, as mães e os
filhos te louvam a cantar.

L. Senhor, muitas vezes preferimos
viver individualmente e não nos
reunimos para juntos encontrar-
mos soluções para os nossos
problemas e para a organização
da vida comunitária. (Pausa).

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa/ por-
que nós somos vosso povo/ que
vem pedir vosso perdão.

P. Deus misericordioso...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu canto/
porque fez o céu, a terra, o
mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória/ a Deus nas
alturas / e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao amor eu canto/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus todo-po-
deroso, dai-nos celebrar
com fervor estes dias de
júbilo em honra do Cris-
to ressuscitado, para
que nossa vida corres-
ponda sempre aos mis-
térios que recordamos.
PNSrJC.

A. Amém.



2.2. Salmo 67 (66)

A. Que as nações vos glorifi-
quem, ó Senhor, que todas as
nações vos glorifiquem!

S. 1. - Que Deus nos dê a sua graça
e sua bênção,* e sua face res-
plandeça sobre nós! - Que na terra
se conheça o seu caminho* e a
sua salvação por entre os povos.

2. - Exulte de alegria a terra intei-
ra,* pois julgais o universo com
justiça; - os povos governais com
retidão,* e guiais, em toda a ter-
ra, as nações.

3. - Que as nações vos glorifiquem,
ó Senhor,* que todas as nações
vos glorifiquem! - Que o Senhor
e nosso Deus nos abençoe,* e o
respeitem os confins de toda a
terra!

2.3. 2ª Leitura: 21,10-14.22-23

L. Leitura do Livro do Apocalipse
de São João.

2.4. Evangelho: Jo 14,23-29

A. Aleluia...
L. Quem me ama realmente guar-

dará minha palavra, e meu Pai o
amará, e a ele nós viremos.

A. Aleluia...
Ou:
A. 1. Maria, guardavas tudo com

grande atenção:/ palavras e
gestos de Cristo em teu cora-
ção.

Ref.: /:Ensina, Maria, tua gente
a escutar,/ desperta teus filhos
que o Pai quer falar.:/

2. Maria, falavas pouco, deixavas
falar./ Aprende-se mais ouvin-
do, aprende-se amar.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos: “Se alguém me ama,
guardará a minha palavra, e o
meu Pai o amará, e nós viremos
e faremos nele a nossa morada.
Quem não me ama, não guarda
a minha palavra. E a palavra
que escutais não é minha, mas
do Pai que me enviou. Isso é o
que vos disse enquanto estava
convosco. Mas o Defensor, o
Espírito Santo, que o Pai envia-
rá em meu nome, ele vos ensina-

2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: 15,1-2.22-29

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, chegaram alguns
da Judéia e ensinavam aos ir-
mãos de Antioquia, dizendo:
“Vós não podereis salvar-vos, se
não fordes circuncidados, como
ordena a Lei de Moisés”. Isto
provocou muita confusão, e
houve uma grande discussão de
Paulo e Barnabé com eles. Fi-
nalmente, decidiram que Pau-
lo, Barnabé e alguns outros fos-
sem a Jerusalém, para tratar
dessa questão com os apóstolos
e os anciãos. Então os apósto-
los e os anciãos, de acordo com
toda a comunidade de Jerusa-
lém, resolveram escolher alguns
da comunidade para mandá-los
a Antioquia, com Paulo e
Barnabé. Escolheram Judas,
chamado Bársabas, e Silas, que
eram muito respeitados pelos ir-
mãos. Através deles enviaram a
seguinte carta: “Nós, os após-
tolos e os anciãos, vossos ir-
mãos, saudamos os irmãos vin-
dos do paganismo e que estão
em Antioquia e nas regiões da
Síria e da Cilícia. Ficamos sa-
bendo que alguns dos nossos
causaram perturbações com pa-
lavras que transtornaram vosso
espírito. Eles não foram envia-
dos por nós. Então decidimos,
de comum acordo, escolher al-
guns representantes e mandá-
los até vós, junto com nossos
queridos irmãos Barnabé e Pau-
lo, homens que arriscaram suas
vidas pelo nome de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Por isso,
estamos enviando Judas e Silas,
que pessoalmente vos transmi-
tirão a mesma mensagem. Por-
que decidimos, o Espírito San-
to e nós, não vos impor nenhum
fardo, além destas coisas indis-
pensáveis: abster-se de carnes
sacrificadas aos ídolos, do san-
gue, das carnes de animais su-
focados e das uniões ilegítimas.
Vós fareis bem se evitardes es-
sas coisas. Saudações!” - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

rá tudo e vos recordará tudo o
que eu vos tenho dito. Deixo-vos
a paz, a minha paz vos dou; mas
não a dou como o mundo. Não
se perturbe nem se intimide o
vosso coração. Ouvistes que eu
vos disse: ‘Vou, mas voltarei a
vós’. Se me amásseis, ficaríeis
alegres porque vou para o Pai,
pois o Pai é maior do que eu.
Disse-vos isto, agora, antes que
aconteça, para que, quando
acontecer, vós acrediteis. - Pa-
lavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Vamos renovar nossa fé na pre-
sença do Senhor ressuscitado, por
meio do seu Espírito que advo-
ga por nós.

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Prece dos fiéis

P. Jesus prometeu um Defensor para
nos orientar e nos conduzir. Pe-
çamos humildemente:

A. Senhor, enviai o vosso Espíri-
to Santo!

L1. Para que todas as pessoas, es-
pecialmente os cristãos, se dei-
xem conduzir pelo Espírito da
Verdade, peçamos ao Senhor.

2. Para que a visita do Papa ao Bra-
sil, seja momento impulsionador
e esperançoso para a Igreja bra-
sileira, peçamos ao Senhor.

3. Para que a comemoração da li-
bertação da escravatura suscite a
esperança de tantas mães oprimi-
das pelo trabalho, pelos filhos, pe-
los maridos... peçamos ao Senhor.

4. Para que a Conferência de Apa-
recida, que inicia hoje, seja ilu-
minada pelo Espírito Santo, a fim
de que os participantes se esfor-
cem no sentido de compreender
os apelos de Deus para o nosso
tempo e para a missão da Igreja,
peçamos ao Senhor.

5. Para que a romaria das capeli-
nhas, que acontece hoje no San-
tuário Nossa Senhora de Fátima,
nos aproxime de Maria a fim de
sermos testemunhas da ressurrei-
ção de Cristo, peçamos ao Senhor.

6. (Outras conforme as necessidades da co-
munidade...)



P. Ó Pai, que a nossa oração suba
até vós e em nossos corações ve-
nha habitar o ensinamento do
Espírito Santo, para que apren-
damos a dar a vida por amor,
obedientes à palavra do vosso
Filho. Ele que vive e reina pelos
séculos dos séculos.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Preparação e Procissão
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho, tra-
zemos presente a vida de nossas
mães e a vida das mães que, no
silêncio ou anonimato, suscitam
vida para a Igreja e para o mundo.

A. 1. Ó mãe, por intermédio do
teu nome,/ queremos nossos
dons oferecer. O povo não tem
pão e passa fome,/ espera a
nossa oferta acontecer.

Ref.: Maria, medianeira divinal,/
se pedes, teu Jesus atenderá.
Repete o teu apelo maternal/
assim como nas bodas de Caná.

2. Ó mãe, por teu materno sen-
timento,/ queremos nossos
dons oferecer. O povo não tem
vinho e está sedento,/ espera
a nossa oferta acontecer.

3. Pedido de um materno cora-
ção/ o filho certamente escu-
tará. Jesus, por tua santa in-
tercessão,/ em vida nossos
dons transformará.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Subam até vós, ó Deus,
as nossas preces com es-
tas oferendas para o sa-
crifício, a fim de que, pu-
rificados por vossa bon-
dade, correspondamos
cada vez melhor aos sa-
cramentos do vosso
amor. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
diversas circunstâncias II

Prefácio da Páscoa II:Prefácio da Páscoa II:Prefácio da Páscoa II:Prefácio da Páscoa II:Prefácio da Páscoa II:
A vida nova em Cristo,A vida nova em Cristo,A vida nova em Cristo,A vida nova em Cristo,A vida nova em Cristo, p.422 p.422 p.422 p.422 p.422

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, mas sobretudo neste tempo
solene em que Cristo, nossa Pás-
coa, foi imolado.
Por ele, os filhos da luz nascem
para a vida eterna; e as portas do
Reino dos céus se abrem para os
fiéis redimidos. Nossa morte foi
redimida pela sua e na sua ressur-
reição ressurgiu a vida para todos.
Transbordando de alegria pascal,
nós nos unimos aos anjos e a to-
dos os santos, para celebrar vossa
glória, cantando a uma só voz.

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é Santo.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo.
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM EMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do vos-
so Filho, cujo Corpo e Sangue
comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Fortalecei, Senhor, na unidade os

convidados a participar da vossa
mesa. Em comunhão com o nos-
so papa Bento e o nosso bispo
Girônimo, com todos os bispos,
presbíteros, diáconos e com todo
o vosso povo, possamos irradiar
confiança e alegria e caminhar
com fé e esperança pelas estra-
das da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.N), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor,  a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
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a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (com

N.: Santo do dia ou Patrono) e todos
os Santos, vos louvaremos e glo-
rificaremos, por Jesus Cristo,
vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso
 Canto da Paz

A. 1. Senhor, tu és a paz, o amor
e a união;/ és a mais perfeita
comunhão!/ Olha a nossa vida:
quanta divisão!/ É tão grande
a dor de cada irmão!

Ref.: /:Dá-nos tua paz! Dá-nos tua
paz! Dá-nos tua paz, Senhor
Jesus!:/

2. Em todas as famílias, venha a
tua paz:/ pais e filhos vão se
encontrar./ Nas comunidades,
venha a tua paz:/ todos, sem
rancor, vão se abraçar.

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Deus manifesta seu amor
entregando o Filho à humanida-
de. E o Filho deixa seu Corpo e
Sangue como alimento. Eucaris-
tia, milagre de amor.

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier pra festa da vida fazer, en-
sina-nos, Maria, a fazer o que
ele disser.

Ref.: Tudo é possível nas tuas
mãos, meu Senhor! A eucaris-
tia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar e a gente ao irmão se
fechar, ensina-nos, Maria, a
fazer o que ele disser.

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão, faltar água, vida e pão,
ensina-nos, Maria, a fazer o
que ele disser.

4. Quando faltar a justiça entre
nós e muitos ficarem sem voz,
ensina-nos, Maria, a fazer o
que ele disser.

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar, cedendo à preguiça o
lugar, ensina-nos, Maria, a fa-
zer o que ele disser.

6. Quando o homem, em nome
da paz, matar o irmão pra ter
mais, ensina-nos, Maria, a fa-
zer o que ele disser.

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser e a vida o sentido per-
der, ensina-nos, Maria, a fa-
zer o que ele disser.
 Oração pós-comunhão

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que, pela
ressurreição de Cristo,
nos renovais para a vida
eterna, fazei frutificar
em nós o sacramento
pascal, e infundi em nos-
sos corações a força des-
se alimento salutar. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. 1. Se, Maria, vais comigo,/ ca-
minhando vou feliz./ Se em teu
coração me abrigo,/ vou can-
tando mais feliz.

Ref.: Com Maria vou, com Maria
vais. Vamos com Maria, irmão!/
De um lado vai o seu Menino,/
de outro vou na sua mão!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. (Pode convidar a todos estenderem a mão

sobre as mães para invocar a bênção).
Que Deus Pai, derrame suas bên-
çãos sobre todas as mães, prin-
cipalmente as que estão passan-
do por dificuldades.

A. Amém (pode ser cantado).

P. Que Deus Filho abençoe todas
as famílias, para que possam viver
laços de fraternidade e de paz.

A. Amém.
P. Que Deus Espírito Santo, defen-

sor nosso, ajude a cada um e cada
uma viver a sua fé como discí-
pulos e missionários de Jesus
Cristo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Se-

nhor ressuscitado; ide em paz e
o Senhor vos acompanhe. Ale-
luia, aleluia.

A. Graças a Deus. Aleluia, aleluia.

Oração da Conferência
de Aparecida

1. Senhor Jesus Cristo,/ Caminho, Verda-
de e Vida,/ rosto humano de Deus e ros-
to divino do homem,/ acendei em nos-
sos corações/ o amor ao Pai que está
no céu/ e a alegria de sermos cristãos.

2. Vinde ao nosso encontro/ e guiai nos-
sos passos/ para seguir-vos e amar-
vos/ na comunhão de vossa Igreja,/
celebrando e vivendo/ o dom da Euca-
ristia,/ carregando nossa cruz,/ e urgi-
dos por vosso envio.

1. Dai-nos sempre o fogo/ de vosso San-
to Espírito,/ que ilumine nossas men-
tes/ e desperte entre nós/ o desejo de
contemplar-vos,/ o amor aos irmãos,/
sobretudo aos aflitos,/ e o ardor por
anunciar-vos/no início deste século.

2. Discípulos e missionários vossos,/ que-
remos remar mar adentro,/ para que
nossos povos/ tenham em Vós vida
abundante,/ e com solidariedade cons-
truam/ a fraternidade e a paz.

T. Senhor Jesus, vinde e enviai-nos! Maria,
Mãe da Igreja, rogai por nós. Amém.

Papa Bento XVI

Lembretes:
13 – das 8h às 11h, IV Romaria das

Capelinhas, no Santuário de Fátima; às
9h30, crismas na matriz de Severiano de
Almeida com Romaria das Capelinhas;
10h, Missão Canônica de Inês Terezinha
Rogoski Demoliner e de Eliane Beatriz
Demoliner, na comunidade São Carlos –
bairro Demoliner, paróquia São Pedro,
com jubileu dos 50 anos da capela; às
10h, missa de abertura da Conferência
de Aparecida/SP; às 16h, sessão inaugu-
ral da V Conferência/SP.

13 a 31 – V Conferência do Episcopado Latino-
americano e Caribenho, em Aparecida-SP.

14 – às 9h, reunião com os coordenadores
paroquiais de catequese, no CDP; às 14h,
2ª reunião do Conselho de Presbíteros;
às 19h, reunião da área de Jacutinga, em
Campinas do Sul.

15 – às 8h30, encontro dos professores co-
ordenadores do Ensino Religioso Esco-
lar da 15ª CRE, no Seminário de Fátima;
às 19h30, reunião da área de Getúlio
Vargas, em Estação.

15 e 16 – Encontro com os responsáveis
pelas campanhas da Evangelização, da
Solidariedade e Missionária, em POA.

16 – visita pastoral do bispo aos seminaris-
tas da Filosofia em Passo Fundo.

19 – encontro de preparação ao Matrimô-
nio da Área de Jacutinga, em Campinas
do Sul; celebração comemorativa dos 30
anos do cursilho para homens e mulhe-
res e 10 anos para os jovens da diocese
de Erexim.

Leituras da semana:
- Dia 14 - 2ª feira - At 1,15-17.20-26; Sl

112; Jo 15,9-17
- Dia 15 - 3ª feira - At 16,22-34; Sl 137;

Jo 16,5-11
- Dia 16 - 4ª feira - At 17,15.22–18,1; Sl

148; Jo 16,12-15
- Dia 17 - 5ª feira - At 18,1-8; Sl 97; Jo

16,16-20
- Dia 18 - 6ª feira - At 18,9-18; Sl 46; Jo

16,20-23a
- Dia 19 - Sábado - At 18,23-28; Sl 46;

Jo 16,23b-28
- Dia 20 - Domingo - At 1,1-11; Sl 46;

Ef 1,17-23; Lc 24,46-53



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz, o perdão e a vida

de Cristo ressuscitado, que
passa deste mundo ao Pai, es-
tejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Hoje há muitos motivos que
trazemos para celebrar: a)
Estamos celebrando a
Ascenção de Jesus ao céu; b)
Hoje é o Dia Mundial das Co-
municações Sociais; c) Come-
ça a semana de unidade dos
cristãos e a preparação para
a festa de Pentecostes; d) Está
acontecendo em Aparecida a
V Conferência da América
Latina e Caribe; e) Hoje
acontece o Fórum Diocesano
da Igreja Católica, na paró-
quia São Pedro em Erechim...
(Podem recordar outros acontecimen-
tos da própria comunidade e as inten-
ções também).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva, lembrando que a Ascensão de
Jesus é sinal de que a missão é agora da
Igreja. Rever como está nossa missão
como Igreja, a desunião das Igrejas, o
nosso discipulado...).

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Ascensão do Senhor  / Ano C – 20.05.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Festa da Ascenção: Igreja convocada a continuar a missão de Jesus.
– Jesus: promessa do Pai realizada em favor da humanidade.
– 41º Dia Mundial das Comunicações Sociais: “As crianças e os meios de comunicação social: um desafio para

a educação”.
– 20 a 27: Semana de preparação para Pentecostes e de Orações pela Unidade dos Cristãos. - “Faz os surdos

ouvirem e os mudos falarem” (Mc 7,37).
– 13 a 31: V Conferência do Episcopado da América Latina e do Caribe, em Aparecida/SP. “Discípulos e Missionários

de Jesus Cristo, para que nele nossos povos tenham vida: Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6).
– Fórum Diocesano da Igreja Católica do RS.

Ano 29 - Nº 1683

Nota: (A equipe veja como destacar, por
meio de símbolos ou não, a Semana de
Orações pela Unidade dos Cristãos, o Dia
Mundial das Comunicações Sociais, a
Conferência de Aparecida e o Fórum
Diocesano da Igreja Católica).

1. RITOS INICIAIS

A. De mãos da-
das a cami-
nho/ porque
juntos somos
mais,/ pra
cantar o novo
hino/ de uni-
dade, amor e paz.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Igreja reunida em Oração.
Jesus volta para Deus e a pro-
messa do Pai é realizada em fa-
vor de toda a humanidade.

A. 1. Somos gente da esperan-
ça/ que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da Aliança/ que
já sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho/
porque juntos somos mais,/
pra cantar o novo hino/ de
unidade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia/ na
justiça e no amor,/ formare-
mos um só povo,/ num só
Deus, um só Pastor.

3. Todo irmão é convidado/
para a festa em comum:/ Ce-
lebrar a nova vida/ onde to-
dos sejam um.

A. 1. Perdoai-me, outra vez,
Senhor,/ novamente eu me
fechei / dentro do meu desa-
mor./ Vossa imagem eu mu-
tilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor,/ não
vivi minha vocação./
Perdoai-me, Senhor,/ não
amei o meu irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,/
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei,/ fra-
cassei vossa missão.

P. Deus de amor e misericór-
dia....

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Trindade
que primeiro nos amou;/
Deus comunidade que em
Jesus se revelou.

Ref.: Viver e conviver em co-
munhão. /:Glória, glória,
aleluia! Eis a nossa voca-
ção.:/

2. Glória ao Filho amado que
do Pai vem anunciar/ grande
boa nova para os homens li-
bertar.

3. Glória ao Santo Espírito que
o mundo renovou./ Vem e
ensina a todos o que o Filho
nos falou.



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, nosso
Pai, a ascensão de Je-
sus já é nossa vitória.
Fazei-nos exultar de
alegria e fervorosa ação
de graças, pois, mem-
bros de seu corpo, somos
chamados na esperança
a participar da sua gló-
ria. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: At 1,1-11

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
(Do Lecionário, p.842)

2.2. Salmo 46 (47)

A. Publicai em toda a terra,/
publicai as maravilhas do Se-
nhor!

Ou:

A. Por entre aclamações Deus
se elevou, o Senhor subiu, o
Senhor subiu ao toque da
trombeta.

S. 1. - Povos todos do universo,
batei palmas,* gritai a Deus
aclamações de alegria! - Por-
que sublime é o Senhor, o Deus
Altíssimo,* o soberano que do-
mina toda a terra.

2. - Por entre aclamações Deus
se elevou,* o Senhor subiu ao
toque da trombeta. - Salmodiai
ao nosso Deus ao som da har-
pa,* salmodiai ao som da harpa
ao nosso Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei
de toda a terra,* ao som da har-
pa acompanhai os seus louvo-
res! - Deus reina sobre todas
as nações,* está sentado no seu
trono glorioso.

2.3. 2ª Leitura: Ef 1,17-23

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Efésios. (p.843)

2.4. Evangelho: Lc 24,46-53

Anim.: Antes de Jesus voltar ao Pai
confiou nos discípulos e deixou
uma missão. Disponhamo-nos a
ouvir o que Ele disse.

A. Ref.: /:Aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Ide pelo mundo, o Evange-
lho anunciai./ A toda criatura
Boa Nova proclamai.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, segundo
Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a

seus discípulos: “Assim está
escrito: O Cristo sofrerá e res-
suscitará dos mortos ao ter-
ceiro dia e, no seu nome, se-
rão anunciados a conversão
e o perdão dos pecados a to-
das as nações, começando
por Jerusalém. Vós sereis tes-
temunhas de tudo isso. Eu
enviarei sobre vós aquele que
meu Pai prometeu. Por isso,
permanecei na cidade, até
que sejais revestidos da for-
ça do alto”. Então Jesus le-
vou-os para fora, até perto
de Betânia. Ali ergueu as
mãos e abençoou-os. En-
quanto os abençoava, afas-
tou-se deles e foi levado para
o céu. Eles o adoraram. Em
seguida voltaram para Jeru-
salém, com grande alegria. E
estavam sempre no Templo,
bendizendo a Deus. - Palavra
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai todo-po-
deroso...

(Ou, conforme segue:)

P. Porque cremos em Deus, Pai
de nosso Senhor Jesus Cris-
to, adorado com nomes dife-
rentes pelos diversos povos e
religiões, nós proclamamos:

A. (Cantando) Esta é a nossa fé, ir-
mãos, nossa razão de ser! Nos-
sa alegria é bem maior: outros
também vão crer!

P. Porque acreditamos em Jesus
Cristo, nosso Salvador, que as-
sumiu nossa condição humana,
tornando-se irmão e companhei-
ro de todas as raças e culturas;
que morreu pra reunir todos os
filhos e filhas de Deus, dispersos
pelo mundo; que ressuscitou e
vive conosco, nós proclamamos:

A. Esta é a nossa fé, irmãos...
P. Nós cremos no Espírito Santo,

sopro de Vida, força de Unidade e
Paz, presente e atuante em todo o
Universo. Por isso, proclamamos:

A. Esta é a nossa fé, irmãos...
P. Nós também acreditamos na

fraternidade universal de todos
os seres vivos e na comunhão com
todos os que, pela força de seu
batismo e pelo impulso do Espí-
rito Santo, anunciam e vivem
esta fraternidade. Isto nos faz
cantar mais uma vez:

A. Esta é a nossa fé, irmãos...

2.7. Preces dos Fiéis

(Preces espontâneas ou preparadas pela equi-
pe ou a seguinte oração relacionada à Sema-
na de orações pela Unidade dos Cristãos).

P. Façamos nossos pedidos ao Pai,
nosso Criador, a Jesus, nosso Sal-
vador, e ao Santo Espírito, luz
em nosso caminho. Oremos pela
paz da Igreja, una, santa, uni-
versal e apostólica, para que ela
seja capaz de cumprir sua mis-
são e anuncie, através da unida-
de dos cristãos, a alegria cons-
trutiva da diversidade reconci-
liada.

A. Acolhei nossa oração, Senhor,
e guiai-nos na construção da
paz.

L. Inspirai, Senhor, povos e
governantes no caminho da jus-
tiça e da fraternidade. Vós, que
em Jesus reconciliastes a huma-
nidade dividida e extraviada,
plantai em nós o sentimento do
amor universal e a solicitude pe-
las dores de todos. Que o vosso
povo, Senhor, esteja a serviço da
cura das feridas que nos dividem,
na sociedade, nas Igrejas, nas fa-
mílias.



A. Acolhei nossa oração, Se-
nhor, e transformai-nos em
agentes de reconciliação.

L. Dai-nos, Senhor, a sabedoria
que faz descobrir na frater-
nidade o modo mais inteligente
de viver. Dai-nos, também, um
coração compassivo, paciente,
que não seja vencido por ambi-
ções, jogos de poder, provoca-
ções e egoísmos que criam bar-
reiras no caminho da paz.

A. Acolhei nossa oração, Se-
nhor, e ensinai-nos de novo
a testemunharmos juntos o
Evangelho.

P. Ó Pai, ouvi a nossa prece:
vós que, no sacrifício pascal
de Cristo, demonstrastes o
vosso amor por nós, fazei que
o Espírito nos ensine os ca-
minhos da vida e da paz, para
que com todos os irmãos de
fé possamos buscar a plena
comunhão convosco. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Preparação e Procissão
das Oferendas

A. Ref.: Eu venho trazer pra
junto do altar /:o que fui co-
lher no meu caminhar.:/

1. A sede de amor de todos ir-
mãos/ te oferto, Senhor, com
vinho e com pão.

2. Oferto a criança, o jovem, o
velho,/ a paz, a esperança na
luz do Evangelho.

3. Eu trago, também, ao teu
santo altar/ os passos de
quem te quer anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, nós vos apre-
sentamos este sacrifício
para celebrar a admirá-
vel ascensão do vosso

Filho. Concedei, por
esta comunhão de dons
entre o céu e a terra, que
nos elevemos com ele até
a pátria celeste. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Ascensão II, p.427

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-poderoso,
por Cristo, Senhor nosso.
Ele, após a Ressurreição, apa-
receu aos discípulos e, à vista
deles, subiu aos céus, a fim de
nos tornar participantes de sua
divindade.
Por isso, o mundo inteiro exulta
de alegria pascal. Os anjos no
céu e os homens e mulheres na
terra, unidos a todas as criatu-
ras, proclamamos a vossa gló-
ria, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo,/
sois vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa Glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendi-
to,/ em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e
abraçando livremente a paixão,
ele tomou o pão, deu graças, e
o partiu e deu a seus discípulos,
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente, e
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos
servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, par-
ticipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo Girônimo e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos
e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
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A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Cristo garantiu acompanhar
os continuadores de sua missão.
Para isso, Ele se faz presente no
pão eucarístico que vamos rece-
ber agora, nos fortalecendo para
vivermos a unidade e evangeli-
zarmos a sociedade.

A. 1. À beira do lago dos teus afa-
zeres,/ eu abro horizontes de
luta e esperança./ A pescas
maiores convoco teus braços:/
que leves a paz onde impera a
vingança.

Ref.: O tempo não pára, chegou
minha hora./ Eu vou para o
Pai, mas eu fico por perto./ Eu
sou este Pão, este Vinho, este
Amor! Perfaze o caminho que
encontras aberto!

2. A história dos homens tem tan-
ta cobiça,/ inveja, opressão e
desdém pelos fracos.../ Chegou
novo tempo, de plena mudan-
ça:/ sou luz, boa nova aos teus
olhos opacos.

3. Revelo outro lado, que é pleno
de brilho:/ é assim que meu Pai
quer a vida de todos./ Pois, vai,
transfigura essa terra dos ho-
mens:/ implanta a justiça, de-
mite os engodos!

4. Não penses que a dor é dos céus
um castigo./ Meu Pai não se
move por vil julgamento,/ mas
quer corações bem fiéis, reno-
vados;/ não fere o caído, lhe
dá seu sustento.

 Oração pós-comunhão

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que nos
concedeis conviver na
terra com as realidades

do céu, fazei que nossos
corações se voltem para
o alto, onde está junto
de vós a nossa humani-
dade. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. /:Maria, mãe da esperança,
ajuda-nos viver a unidade!
Maria, mãe da esperança! E faz
a gente ter fraternidade.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida vos abençoe

no dia de hoje, quando o seu
Filho penetrou no mais alto dos
céus, abrindo o caminho para a
vossa ascensão.

A. Amém.
P. Deus vos conceda que o Cristo,

assim como se manifestou aos dis-
cípulos após a ressurreição, vos
apareça em sua eterna benevo-
lência.

A. Amém.
P. E vós, crendo que o Cristo está

sentado com o Pai em sua gló-
ria, possais experimentar a ale-
gria de tê-lo convosco até o fim
dos tempos, conforme sua pro-
messa.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-

so, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz

e que Ele vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Leituras da semana:
- Dia 21 - 2ª feira - At 19,1-8; Sl 67; Jo

16,29-33
- Dia 22 - 3ª feira - At 20,17-27; Sl 67;

Jo 17,1-11a
- Dia 23 - 4ª feira - At 20,28-38; Sl 67 Jo

17,11b-19
- Dia 24 - 5ª feira - At 22,30; 23,6-11; Sl

15; Jo 17,20-26
- Dia 25 - 6ª feira - At 25,13b-21; Sl

102; Jo 21,15-19
- Dia 26 – Sábado - At 28,16-20.30-31;

Sl 10; Jo 21,20-25
- Dia 27 – Domingo - At 2,1-11; Sl 103;

1Cor 12,3b-7.12-13;  Jo 20,19-23

A VIDA SE MANIFESTOU
(Hino do Fórum Estadual
da Igreja Católica do RS)

LLLLLetra e música: Petra e música: Petra e música: Petra e música: Petra e música: Pe. José Carlos Salae. José Carlos Salae. José Carlos Salae. José Carlos Salae. José Carlos Sala

Refr.: /:A vida se manifestou, nós a vi-
mos e a testemunhamos!:/

1. Igreja viva no Rio Grande do Sul fazendo
o Reino acontecer, testemunhando Jesus
Cristo e sua luz. A caminhada, vamos jun-
tos reviver! /:Sois o Deus que operastes
maravilhas nesta terra, neste nosso chão!:/

2. Um novo tempo de esperança e paz, sol
da manhã a ressurgir. Nas alegrias e triste-
zas comungar da vida nova que queremos
construir. /:É em Vós que colocamos a
esperança que nosso caminho vai florir!:/

3. Missão de Cristo se renova em nós, co-
munidades de amor. Diversas raças numa
mesma inspiração: O Santo Espírito de
Deus, o Criador. /:E na força da palavra
proclamar: vida, liberdade, pão e paz!:/

Oração da Conferência
de Aparecida

1. Senhor Jesus Cristo,/ Caminho, Verda-
de e Vida,/ rosto humano de Deus e ros-
to divino do homem,/ acendei em nos-
sos corações/ o amor ao Pai que está
no céu/ e a alegria de sermos cristãos.

2. Vinde ao nosso encontro/ e guiai nos-
sos passos/ para seguir-vos e amar-
vos/ na comunhão de vossa Igreja,/
celebrando e vivendo/ o dom da Euca-
ristia,/ carregando nossa cruz,/ e urgi-
dos por vosso envio.

1. Dai-nos sempre o fogo/ de vosso San-
to Espírito,/ que ilumine nossas men-
tes/ e desperte entre nós/ o desejo de
contemplar-vos,/ o amor aos irmãos,/
sobretudo aos aflitos,/ e o ardor por
anunciar-vos/no início deste século.

2. Discípulos e missionários vossos,/ que-
remos remar mar adentro,/ para que
nossos povos/ tenham em Vós vida
abundante,/ e com solidariedade cons-
truam/ a fraternidade e a paz.

T. Senhor Jesus, vinde e enviai-nos! Maria,
Mãe da Igreja, rogai por nós. Amém.

Papa Bento XVI

Lembretes:
20 – Ascensão de Jesus; das 9h às 16h, Fórum

Diocesano da Igreja Católica, no ginásio
de esportes da paróquia São Pedro –
Erechim; às 10h, Missão Canônica de
Elaine Inês Rossetto, Elza Salete
Bebiláqua e Ivete Schneider e renovação
de Jair Prior, na comunidade Santo Antão
– Rio Bonito, paróquia da Barra do Rio
Azul.

21 – às 14h, reunião das Pastorais Sociais,
no CDP; às 20h, Assembléia Mensal
(Ultreya) do Cursilho, no Santuário de
Fátima, Erechim.

22 – às 8h30, 2ª reunião dos presbíteros, no
CDP.

24 – visita de Dom Girônimo aos semina-
ristas da teologia em Passo Fundo.

26 – encontro interdiocesano da Pastoral
Familiar, em Passo Fundo. “Família, dis-
cípula e missionária de Jesus Cristo”; das
13h30 às 17h, encontro diocesano de
casais vocacionais, no Seminário N. S.
de Fátima.



Comunidade em Oração
Liturgia para Solenidade de Pentecostes  / Ano C – 27.05.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Pentecostes: mistério pascal atinge sua plenitude; obra da Redenção completada.
– Espírito Santo: presença e ação continuada através das gerações.
– Encerramento da Semana de Orações pela Unidade dos Cristãos. - “Faz os surdos ouvirem e os mudos falarem” (Mc

7,37).
– 13 a 31: V Conferência do Episcopado da América Latina e do Caribe, em Aparecida/SP. “Discípulos e Missionários

de Jesus Cristo, para que nele nossos povos tenham vida: Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6).
– Gesto de solidariedade: coleta especial em favor dos projetos missionários do regional Sul 3, Moçambique,

Amazônia e Timor Leste.
Ano 29 - Nº 1684

Nota1: Preparar bem o local da celebra-
ção, destacando a cor vermelha;
Nota2: Preparar um candelabro para co-
locar as sete velas que serão trazidas na
procissão. As velas podem ser trazidas por
pessoas que exercem algum serviço na co-
munidade;
Nota3: No final da celebração apagar e
guardar o Círio Pascal, indicando o encer-
ramento do Tempo Pascal;

1. RITOS INICIAIS

A. Vem, vem,
vem, vem,
Espírito San-
to de Amor.
Vem a nós,
traze à Igre-
ja um novo
vigor.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Pentecostes: Espírito Santo
presente e atuante. Hoje encer-
ramos o tempo pascal. O Espíri-
to Santo nos reveste com sua for-
ça para testemunharmos com
alegria a ressurreição de Jesus
Cristo.

A. 1. Presente no início do mun-
do,/ presente na criação./ Do
nada geraste a vida,/ que a
vida não sofra no irmão.

Ref.: Vem, vem, vem,/ vem, Es-
pírito Santo de Amor./ Vem a
nós,/ traze à Igreja um novo
vigor.

2. Presença na Igreja nascente,/
os povos consegues reunir,/
na mesma linguagem se en-
tendem,/ o amor faz a Igreja
surgir.

3. Presente no novo milênio,/ pra
frente nos mandas olhar;/ na
comunidade reunida,/ a vida e
o pão partilhar.

4. Presença em nossa Diocese,/
presença de o povo animar,/
suscitas obreiros na messe,/ a
vida tu vens renovar.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz de Jesus Cristo, o amor

do Pai e o dom do Espírito San-
to, enviado para conduzir a Igre-
ja e transformar o mundo, este-
jam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida
(Trazer presente sinais da realidade que pre-
ocupam. Também sinais de um novo Pente-
costes acontecendo hoje. Podem ser lidas as
intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. Deus enviou o Espírito Santo
para sermos fiéis ao seu plano
de amor. Mas nós, nem sempre.
Porque Deus sempre nos perdoa,
confiantes peçamos-lhe perdão!
(pausa).

L. Senhor, queremos pedir perdão
quando prestamos culto ao di-
nheiro, ao poder e à corrup-
ção.Quando pensamos apenas
em nós. (Pode ser queimado uma es-

tampa de dinheiro numa bandeja enquanto

canta-se).

A. Por tantas vezes que desvia-
mos vosso caminho pra seguir
nossos desejos.

/:Tende piedade de nós! Tende
piedade, piedade de nós!:/

L. Cristo, queremos pedir perdão
por nosso desânimo, nossa pas-
sividade e nossa acomodação di-
ante dos desafios da Igreja e da
sociedade. (Pode ser queimada uma
frase desafiadora de um cartaz ou uma
manchete de um jornal que desafia nossa
conduta...).

A.Em maus momentos desani-
mamos, nos entregamos, anu-
lamos nossos sonhos.
/:Tende piedade de nós! Tende
piedade, piedade de nós!:/

L. Senhor, queremos pedir perdão
pelo nosso fechamento, nosso
egoísmo, nosso individualismo.
Por nossa falta de solidariedade
e companheirismo. Pelo nosso
fraco ardor missionário. (Pode ser
queimado um coração desenhado, ou tra-
zer uma pedra e colocá-la na bandeja do
fogo).

A. O coração, que é de pedra, nós
prometemos tornar coração de
carne.
/:Tende piedade de nós! Tende
piedade, piedade de nós!:/

(Enquanto a bandeja com os objetos quei-
mados for levada para fora, canta-se:)

A. /:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender, como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

P. Que o Deus, rico em misericór-
dia, se compadeça de nós e, em
seu amor infinito, perdoe os nos-
sos pecados e conduza nossos
passos para a vida eterna.

A. Amém.



1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus que, por
amor, à sua imagem nos
criou./ Glória ao Pai, eterna-
mente, que à vida nos chamou.

Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus!:/

2. Glória a Cristo, imagem viva,
luz de nosso coração./ Sua vida
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito, que anima nosso
ser e nosso agir,/ seja dada toda
a glória pela paz que faz sentir.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
pelo mistério da festa de
hoje, santificais a vossa
Igreja inteira, em todos
os povos e nações,
derramai por toda a ex-
tensão do mundo os
dons do Espírito Santo,
e realizai agora no co-
ração dos fiéis as mara-
vilhas que operastes no
início da pregação do
evangelho. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: At 2,1-11

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando chegou o dia de Pente-
costes, os discípulos estavam to-
dos reunidos no mesmo lugar.
De repente, veio do céu um ba-
rulho como se fosse uma forte
ventania, que encheu a casa
onde eles se encontravam. En-
tão apareceram línguas como
de fogo que se repartiram e pou-
saram sobre cada um deles.
Todos ficaram cheios do Espí-
rito Santo e começaram a falar
em outras línguas, conforme o
Espírito os inspirava. Moravam
em Jerusalém judeus devotos de
todas as nações do mundo.
Quando ouviram o barulho,
juntou-se a multidão, e todos
ficaram confusos, pois cada
um ouvia os discípulos falar em
sua própria língua. Cheios de es-

panto e admiração, diziam: “Es-
ses homens que estão falando
não são todos galileus? Como é
que nós os escutamos na nossa
própria língua? Nós que somos
partos, medos e elamitas, habi-
tantes da Mesopotâmia, da
Judéia e da Capadócia, do Pon-
to e da Ásia, da Frígia e da
Panfília, do Egito e da parte da
Líbia próxima de Cirene, tam-
bém romanos que aqui residem;
judeus e prosélitos, cretenses e
árabes, todos nós os escutamos
anunciarem as maravilhas de
Deus na nossa própria língua!”-
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 104 (103)

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor! Enviai o vosso Espírito,
Senhor! E da terra toda face
renovai, e da terra toda face
renovai.

S. 1. Bendize, ó minha alma, ao
Senhor! Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! Quão
numerosas, ó Senhor, são vos-
sas obras! Encheu-se a terra com
as vossas criaturas!

2. Se tirais o seu respiro, elas pere-
cem e voltam para o pó de onde
vieram. Enviais o vosso Espírito
e renascem e da terra toda a face
renovais.

3. Que a glória do Senhor perdure
sempre, e alegre-se o Senhor em
suas obras! Hoje seja-lhe agra-
dável o meu canto, pois o Senhor
é a minha grande alegria!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13

L. Leitura da primeira carta de
São Paulo aos Coríntios.

2.4. Evangelho: Jo 20,19-23

Anim.: O Espírito de Deus reconci-
lia as pessoas e as envia à mis-
são.

A. Aleluia...
L. Vinde, Espírito Divino, e enchei

com vossos dons os corações
dos fiéis, e acendei neles o amor,
como um fogo abrasador.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!

P. Ao anoitecer daquele dia, o pri-
meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as
portas do lugar onde os discípu-
los se encontravam, Jesus entrou
e, pondo-se no meio deles, dis-
se: “A paz esteja convosco”.
Depois dessas palavras, mostrou-
lhes as mãos e o lado. Então os
discípulos se alegraram por ve-
rem o Senhor. Novamente, Jesus
disse: “A paz esteja convosco.
Como o Pai me enviou, também
eu vos envio”. E depois de ter
dito isso, soprou sobre eles e dis-
se: “Recebei o Espírito Santo. A
quem perdoardes os pecados, eles
lhes serão perdoados; a quem não
os perdoardes, eles lhes serão re-
tidos”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Oração da
Conferência de Aparecida

P. Esta semana termina a Confe-
rência de Aparecida. Rezemos,
em dois coros, a oração da V
Conferência para que ela seja
realmente um momento de graça
e bênção para a Igreja da Amé-
rica Latina e do Caribe. Que as
conclusões desta semana sejam
movidas pelo Espírito Santo.

1. Senhor Jesus Cristo,/ Caminho,
Verdade e Vida,/ rosto humano de
Deus e rosto divino do homem,/
acendei em nossos corações/ o
amor ao Pai que está no céu/ e a
alegria de sermos cristãos.

2. Vinde ao nosso encontro/ e guiai
nossos passos/ para seguir-vos
e amar-vos/ na comunhão de
vossa Igreja,/ celebrando e viven-
do/ o dom da Eucaristia,/ carre-
gando nossa cruz,/ e urgidos por
vosso envio.

1. Dai-nos sempre o fogo/ de vos-
so Santo Espírito,/ que ilumine
nossas mentes/ e desperte entre
nós/ o desejo de contemplar-vos,/
o amor aos irmãos,/ sobretudo
aos aflitos,/ e o ardor por anun-
ciar-vos/ no início deste século.



2. Discípulos e missionários vos-
sos,/ queremos remar mar aden-
tro,/ para que nossos povos/ te-
nham em Vós vida abundante,/ e
com solidariedade construam/ a
fraternidade e a paz.

T. Senhor Jesus, vinde e enviai-
nos! Maria, Mãe da Igreja,
rogai por nós. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Existem lugares e pessoas
que necessitam de nossa ajuda.
Por isso, neste dia de Pentecos-
tes, façamos um gesto concreto
de solidariedade ajudando a pro-
jetos missionários que a Igreja
tem em Moçambique, Amazônia
e Timor Leste.

A. 1. Neste altar da esperança,
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço, vida de
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes
dons. No altar, vinho e pão. Nós
queremos viver como irmãos
pra formar um só coração!

2. Tanto pão mal repartido, tan-
tas bocas tão famintas. /:Ah!
Tão urgente é a partilha, in-
dispensável pra vida.:/

3. Animar quem vive triste, con-
solar desanimados /:e mostrar
a estrada certa, eis a missão
do profeta.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas

P. Concedei-nos, ó Deus,
que o Espírito Santo nos
faça compreender me-
lhor o mistério deste sa-
crifício e nos manifeste
toda verdade, segundo
a promessa do vosso Fi-
lho. Que vive e reina
para sempre.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio: O mistério de Pentecostes, p. 319

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças sempre e em todo lugar,
Senhor, Pai santo, Deus eterno e
todo-poderoso. Para levar à ple-
nitude os mistérios pascais,
derramastes, hoje, o Espírito San-
to prometido, em favor de vos-
sos filhos e filhas. Desde o nas-
cimento da Igreja, é ele quem dá
a todos os povos, o conhecimen-
to do verdadeiro Deus; e une,
numa só fé, a diversidade das ra-
ças e línguas. Por esta razão
transbordamos de alegria pascal,
e aclamamos vossa bondade can-
tando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclamamos
com amor e voz./ Foi o seu po-
der que fez as maravilhas/ pelo
universo e em cada um de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no
Corpo + e no Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!

A. Toda vez que se come deste
Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo.

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Dai ao vosso servo o Papa João
Paulo, ser bem firme na Fé, na
Caridade, e a Girônimo que é Bis-
po desta Igreja muita luz pra gui-
ar o vosso rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna.

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes
no reino que pra todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga.

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

Pai-Nosso

Paz

Fração do Pão

Comunhão
Anim.: É o Espírito Santo que im-

pulsiona a Igreja à missão evan-
gelizadora. E a Eucaristia é o ali-
mento que fortalece.

A. 1. Senhor, vem dar-nos Sabe-
doria,/ que faz ter tudo como
Deus quis./ E assim faremos
da Eucaristia/ o grande meio
de ser feliz.

Ref.: /:Dá-nos, Senhor, esses
dons, essa luz,/ e nós veremos
que Pão é Jesus!:/

2. Dá-nos, Senhor, o Entendi-
mento,/ que tudo ajuda a com-
preender;/ para nós vermos
como é alimento/ o Pão e o Vi-
nho que Deus quer ser.

3. Senhor, vem dar-nos divina
Ciência,/ que como eterno faz
ver sem véus:/ “Tu vês por
fora, Deus vê a essência,/ pen-
sas que é pão, mas/ é nosso
Deus”.

4. Dá-nos, Senhor, o teu Conse-
lho,/ que nos faz sábios para
guiar;/ Homem, mulher, jo-
vem e velho/ nós guiaremos no
santo altar.

5. Senhor, vem dar-nos a Forta-
leza,/ a santa força do coração./
Só quem vencer vai /sentar-se
à mesa,/ para quem luta Deus
quer ser pão.

6. Dá-nos, Senhor, filial Piedade,/
a doce forma de amar, enfim;/
para que amemos Quem, na
verdade,/ aqui amou-nos até o
fim.

7. Dá-nos, enfim, Temor subli-
me/ de não amá-los como con-
vém:/ O Cristo-Hóstia, que
nos redime,/ o Pai celeste que
nos quer bem.

Oração pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
enriqueceis a vossa Igre-
ja com os bens do céu,
conservai a graça que
lhe destes, para que
cresçam os dons do Es-
pírito Santo; e o alimen-

to espiritual que recebe-
mos aumente em nós e
eterna redenção. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. /:Vem, Espírito Santo, vem!
Vem iluminar.:/

1. Toda a Igreja, vem/ iluminar.
Nossa vida, vem iluminar. As
famílias, vem/ iluminar. Toda
a terra, vem/ iluminar.

P. (Motivação para apagar o Círio Pascal)

Irmãos e irmãs, na noite da vi-
gília pascal, aclamamos Cristo
nossa luz e acendemos o Círio
Pascal. Hoje, no dia de Pente-
costes, ao fechar-se o tempo da
Páscoa, o Círio é apagado. Ago-
ra, somos nós que devemos ser a
luz de Cristo que se irradia. É no
meio deste mundo que devemos
ser luz para iluminar aqueles e
aquelas que andam nas trevas.

P. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
P. (Apaga o Círio e prossegue) Dignai-

vos, ó Deus, acender nossas lâm-
padas da fé; que em vosso tem-
plo elas refuljam constantemen-
te, alimentadas por vós, que sois
a luz eterna; seja iluminado o
nosso espírito para expulsar as
trevas e sermos luzes ilumina-
doras do mundo. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. Amém. Amém.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que ilumi-

nou os corações dos discípulos,
derramando sobre eles o Espíri-
to Santo, vos conceda a alegria
de sua bênção e a plenitude dos
dons do mesmo Espírito.

A. Amém.
P. Aquele fogo, descido de modo

admirável sobre os discípulos,
purifique os vossos corações de
todo mal e vos transfigure em sua
luz.

A. Amém.
P. Aquele que na proclamação de

uma só fé reuniu todas as línguas
vos faça perseverar na mesma fé,
passando da esperança à reali-
dade.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus da vida,Pai e

Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Espírito do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.

A. Amém.

Desafiador
Que aconteça o Pentecostes de

novo em nossa Igreja! Seja retomado o
Pentecostes do Vaticano II, concílio que
nos abriu para a Igreja Povo de Deus,
nos abriu para o ecumenismo! Seja reto-
mado, na Conferência de Aparecida o
ideal do Vaticano II, relido em Medellín,
Puebla e Santo Domingo. Seja reassu-
mida, nesta Conferência de Aparecida, a
marca registrada da Igreja da América
Latina, assumida em Medellín (opção
pelos pobres, pelos jovens e pelas pe-
quenas comunidades comprometidas com
a ligação entre fé e vida).

Lembretes:
27 – Pentecostes: coleta para os Projetos

Missionários do Regional Sul 3
Moçambique e Amazônia e Timor Les-
te; às 10h, crismas na matriz N. S.
Medianeira, Barra do Rio Azul; às 10h,
missão canônica de Ivete Fátima
Novello Farina e Libera Maria
Sadovnik, na comunidade São Francis-
co – Paca, paróquia da Catedral.

28 a 01/06 – Retiro do Presbitério de Erexim,
em Veranópolis.

29 e 30 – 24º EPIAU, em Passo Fundo.
Tema: Revendo nossas práticas à luz do
desafio da inculturação.

Projetos Missionários
Todos os anos a Igreja faz uma cole-

ta para os Projetos Missionários manti-
dos pelo Regional Sul 3 da CNBB. Este
ano, do valor arrecadado, 80% vai para
os projetos de Moçambique e Amazônia
e 20% para o projeto do Timor Leste.

Leituras da semana:
- Dia 28 - 2ª feira - Eclo 17,20-28; Sl 31;

Mc 10,17-27
- Dia 29 - 3ª feira - Eclo 35,1-15; Sl 49;

Mc 10,28-31
- Dia 30 - 4ª feira - Eclo 36,1-2a.5-6.13-

19; Sl 78; Mc 10,32-45
- Dia 31 - 5ª feira - Sf 3,14-18 ou Rm

12,9-16b; Lc 1,39-56
- Dia 01 - 6ª feira - Eclo 44,1.9-13; Sl

149; Mc 11,11-26
- Dia 02 - Sábado - Eclo 51,17-27; Sl

18; Mc 11,17-33
- Dia 03 - Domingo - Pr 8,22-31; Sl 8;

Rm 5,1-1; Jo 16,12-15


